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A reabilitação de dentes tratados endodonticamente com, no mínimo, 2 mm de 
remanescente coronário deve ser executada por meio de pinos pré-fabricados, tais como, 
os pinos de fibra de vidro. Neste contexto, com o intuito de garantir sucesso clínico em 
procedimentos de cimentação de pinos de fibra de vidro, é necessária uma correta escolha 
do agente de cimentação, que pode ser cimento convencional ou cimento resinoso. O 
presente trabalho tem como finalidade, por meio de uma revisão da literatura, avaliar qual 
o melhor material para cimentação de pinos de fibra de vidro, analisando as vantagens e 
desvantagens dos cimentos resinosos e convencionais. Para isso, foi realizada uma busca 
por artigos científicos publicados nos últimos 10 anos nas bases de dados Pubmed e 
Scielo, utilizando os descritores “cimentos adesivos”, “cimentos convencionais” e “pino 
de fibra de vidro” combinados entre si, nos idiomas inglês e português. Dentre os 20 
manuscritos encontrados, foram selecionados 10 artigos relacionados diretamente com o 
tema abordado neste trabalho. O cimento de fosfato de zinco e os cimentos ionômericos 
possuem boas propriedades mecânicas, mas não oferecerem estética satisfatória. Já os 
cimentos resinosos possuem excelente estética, mas para a cimentação de pinos intra-
radiculares, sua polimerização é insatisfatória, pois a região dificulta a passagem da luz. 
Com a chegada dos cimentos autoadesivos, estes passaram a ser a melhor escolha para 
cimentação de pinos, pois possuem características semelhantes às dos cimentos anteriores 
e resistência mecânica similar à dos cimentos convencionais.  
 





A reabilitação de dentes tratados endodonticamente com ampla destruição 
coronária tem o objetivo de devolver estética, forma e função dos elementos dentais. 
Para que esses objetivos sejam alcançados, é necessária a utilização de materiais que 
possibilitem a retenção da restauração e que promovam proteção da estrutura dentária, 
prevenindo a ocorrência de fraturas e de cárie (NASCIMENTO, 2010). 
Neste contexto, nos casos em que o remanescente coronário é menor que 2 mm, 
indica-se a utilização de núcleo metálico fundido; por outro lado, nos casos em que o 
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remanescente coronário é igual ou maior que 2 mm, a confecção de núcleo de 
preenchimento é indicada. Os núcleos de preenchimento utilizam, como meio de 
retenção para a restauração, os pinos intra-radiculares pré-fabricados. Tais pinos 
possibilitam um melhor aproveitamento do remanescente dental, necessitando de um 
menor tempo de trabalho, pois o tratamento é feito em uma única seção de forma 
imediata (NASCIMENTO, 2010). 
Um exemplo de pinos intra-radiculares pré-fabricados são os pinos de fibra de 
vidro. Esses pinos são estruturas pré-fabricadas e customizadas, considerados uma boa 
alternativa frente aos demais núcleos de preenchimento, por apresentarem módulo de 
elasticidade similar ao do tecido dentinário, resistência à flexão, estética favorável e 
ser quimicamente compatível com o cimento resinoso e com o sistema adesivo 
(MARQUES et al.,2014; FARINA et al., 2010; GORACCI; FERRARI, 2011). 
No que se refere à cimentação, o sucesso clínico da cimentação dos pinos de 
fibra de vidro está relacionado com a correta escolha e aplicação dos agentes 
cimentantes e do material restaurador. Esse material deve proporcionar união do pino 
às paredes do canal radicular por meio do cimento e do sistema adesivo. (BASTOS et 
al.,2011; DIMITROULI et al., 2011). 
Um agente cimentante ideal deve apresentar características como 
biocompatibilidade, ser insolúvel aos fluidos bucais, adesão às estruturas dentais, ser 
bom isolante térmico e mecânico, resistência à compressão e à tração, bom selamento 
marginal, pequena espessura de película, entre outras características (BOHN, 2009). 
Considerando essas informações, este trabalho busca por meio de uma revisão 
de literatura, avaliar qual o melhor material para cimentação de pinos de fibra de vidro, 




Para esta revisão de literatura, foi realizada uma busca por artigos científicos 
publicados nos últimos 10 anos nas bases de dados Pubmed e Scielo, utilizando as 
palavras chaves: “pino de fibra de vidro”, “cimento convencional” e “cimento 
adesivo”, combinados entre si, nos idiomas inglês e português. Dentre os 20 artigos 
encontrados, foi realizada uma avaliação de títulos e resumos, excluindo artigos que 
não estavam relacionados diretamente com a avaliação dos cimentos resinosos e 
convencionais e artigos incompletos. Logo após, foram selecionados 10 artigos 
relacionados com o tema abordado neste trabalho, considerando as vantagens e 
desvantagens dos cimentos convencionais e resinosos. 
 
RESULTADOS E DISCUSSÕES 
 
O cimento de fosfato de zinco é um cimento convencional que, por muito 
tempo, foi a principal escolha como agente de cimentação na odontologia. Isso pode 
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ser justificado pelo fato de esse cimento apresentar baixo custo, possuir boas 
propriedades mecânicas, ação antimicrobiana, bom escoamento e facilidade de 
trabalho. Entretanto, o cimento de fosfato de zinco apresenta algumas desvantagens, 
principalmente, nos casos de procedimentos estéticos, tais como: alta solubilidade, 
aumentando o risco de infiltração, não possui adesão à estrutura dental, sua retenção 
acontece por meio de embricamento mecânico entre o preparo e a restauração, e possui 
pH ácido, aumentando as chances de irritação da polpa e sensibilidade após o 
procedimento (NAMORATTO, et al., 2013; BARATIERI, 2010). 
Em 1971, foi introduzido por WILSON & KENT o cimento de ionômero de 
vidro (CIV). A presa desse cimento ocorre por meio da reação ácido-base proveniente 
da aglutinação de seus componentes no momento da sua manipulação. Atualmente, 
esses cimentos podem ser diferenciados, de acordo com a sua composição em CIV 
convencional e CIV resinoso. As vantagens desse cimento são: adesão à estrutura 
dentária, resultado de seus processos químicos; compatibilidade biológica; baixa 
solubilidade; além de liberar flúor. Contudo, esse material apresenta alta solubilidade 
durante a sua presa inicial, o que pode acarretar degradação marginal (NAMORATTO, 
et al., 2013). 
O cimento de ionômero de vidro modificado por resina (CIV resinoso) foi 
desenvolvido para melhorar as propriedades e o desempenho dos cimentos 
ionôméricos, através de uma matriz resinosa incorporada na sua composição. Esse 
cimento possui as mesmas propriedades do CIV convencional, além de apresentar 
facilidade de manipulação e garantir uma estética mais satisfatória. Além disso, o CIV 
resinoso possui resistência tensional superior ao CIV convencional e ao cimento de 
fosfato de zinco (NAMORATTO, et al., 2013). 
Com o surgimento da odontologia adesiva, estão disponíveis no mercado vários 
cimentos resinosos. Esses cimentos possuem composição semelhante à resina 
composta utilizada em restaurações, o que difere é seu menor conteúdo de carga, o que 
torna o material mais fluido. A polimerização desses cimentos pode ser por 
fotoativação ou por indução por peróxido–amina. Os cimentos resinosos fotoativados 
são excelentes materiais nos casos de cimentação de peças pouco espessas, que não 
interferem na passagem da luz necessária para a sua fotoativação, como no caso de 
lente de contato. Existem ainda, cimentos de dupla polimerização ou duais, assim 
chamados, pois utilizam a associação dos dois mecanismos: polimerização por indução 
por peróxido– amina e fotoativação, este último é indispensável para sua dureza, pois 
somente a fase química não garante a sua polimerização completa. O cimento resinoso 
dual possui um menor risco de fratura, não é solúvel aos fluidos bucais, possui 
radiopacidade, possibilita a seleção de cor e apresenta resistência à tensão. Por outro 
lado, tal cimento apresenta maior sensibilidade da técnica, alto custo e pode sofrer 
interferência na sua adesão na presença de cimento endodôntico à base de eugenol 
(ROPERTO, et al., 2007; CONCEIÇÃO, et al., 2007; NAMORATTO, et al., 2013; 
KRIEGER, 2016; SILVA, et al., 2011). 
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Atualmente, existem no mercado cimentos autoadesivos, que foram criados 
com o intuito de superar as limitações dos cimentos convencionais e resinosos, além 
de reunir as características favoráveis dos diferentes cimentos em um único produto. 
De acordo com os fabricantes, não há risco de sensibilidade pós-operatória, já que a 
smear layer não é removida. Além disso, esse cimento apresenta propriedades 
mecânicas favoráveis, estabilidade dimensional, simplificação da técnica, estética 
favorável e adesão semelhante aos cimentos resinosos (KIRIEGER, 2016; RITTO, 
2011; NOMORATTO, et al., 2013), 
Com o intuito de atingir o sucesso clínico, é ideal que seja feito um correto 
planejamento e realização da técnica, desde o preparo do remanescente dental, a 
escolha correta do cimento e a execução adequada da cimentação. O cimento de fosfato 
de zinco, apesar de possuir boas propriedades mecânicas, apresenta estética limitada e 
não possui adesão às estruturas dentais. Os cimentos à base de ionômero de vidro 
precisam de um pré-tratamento do remanescente dental para aumentar sua retenção, e, 
no momento da sua aplicação, não podem ser expostos a meio úmido, o que representa 
limitações do produto. Atualmente, os cimentos resinosos possibilitam procedimentos 
mais estéticos e resistentes, decorrente da sua retenção adesiva, porém, quando 
utilizados na cimentação de pinos de fibra de vidro, o material pode não apresentar boa 
eficiência, já que não é possível a passagem de luz necessária para a sua polimerização. 





O cimento de fosfato de zinco e os cimentos ionômericos possuem boas 
propriedades mecânicas, mas não oferecerem estética satisfatória. Já os cimentos 
resinosos possuem excelente estética, mas, para a cimentação de pinos intra-
radiculares, sua polimerização é insatisfatória, pois a região dificulta a passagem da 
luz. Com a chegada dos cimentos autoadesivos, estes passaram a ser a melhor escolha 
para cimentação de pinos, pois possuem características semelhantes às dos cimentos 




NASCIMENTO, L. M. Avaliação do impacto do preparo para pinos intra-radiculares 
na espessura dentinária de raízes palatinas de molares superiores. Tese (Pós- 
Graduação)  
– Universidade Federal do Maranhão. 2010 p. 1-30. 
 
MARQUES, F.V. et al. Avaliação da resistência de união entre dentina e pinos de 
fibra de vidro utilizando três diferentes técnicas de cimentação. RFO, 2014,19.3. 
 
 
Anais da Jornada Odontológica dos Acadêmicos da Católica,  
Quixadá, Volume 4, Número 1, agosto 2018 
FARINA AP. et al.Bond strength of fiber posts in different root thirds using resin 
cement. The Journal of Adhesive Dentistry. 2010 .p-179-86. 
 
GORACCI C, FERRARI M. Current perspectives on post systems: a literature review. 
Australian Dental Journal 2011. 56.p-77-83. 
 
BASTOS PCA. et al. Push-out bond strength and sealing ability of etch-and-rinse 
and self-etching adhesives used for fiberglass dowel bonding at different depths of 
the root canals. Rev Odontol Unesp, Araraquara. 2011; 40(4). p-174-81. 
 
DIMITROULI M, GÜNAY H, GEURTSEN W, LÜHRS AK. Push-out strength of 
fiber posts depending on the type of root canal filling and resin cement. Clin Oral 
Invest. 2011 15.p-273-81. 
 
BOHN, P. V. l. Cimentos usados em prótese fixa: uma pesquisa com especialistas em 
prótese de Porto Alegre. Rev. Fac. Odonto. 2009.50 (3).p- 5-9. 
 
BARATIERI, L.N. Odontologia Restauradora – Fundamentos e Possibilidades. 
2. Santos editora, 2010 
 
RITTO, F. P. et. al. Cimentos resinosos autoadesivos: Uma revisão de literatura. Rev.  
Científica CRO-RJ. 2011. 1 . 
 
CONCEIÇÃO, E.N. Restaurações Estéticas: compósito, cerâmicas e implantes. 1.  
ed. São Paulo, 2007. 
 
SILVA TALAVEIRA, A. R. et al. Conventional dual-cure versus self-adhesive resin 
cements in dentin bond integrity. Journal of applied oral Science.v.4. 2011. p. 355-
362. 
 
KRIEGER VAZ, P. F. Cimentos resinosos autocondicionantes e autoadesivos: 
revisão de literatura. Tese (Cirurgiã-Dentista) – Universidade Federal do Rio 
Grande do Sul. 2016. p. 1-30. 
 
